
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

LULA LIVRE!
FORA TEMER! ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA!
CONTRA A REFORMA TRABALHISTA!

PREPARAR A GREVE GERAL!
FORA A INTERVENÇÃO NO RIO DE JANEIRO

FUNCIONÁRIO

continua na próxima página

A assembleia dos profes-
sores, realizada na sede da
Apropuc em 14/08/18 às 18
h., reiterou as reivindicações
de aproximar as medidas téc-
nico-administrativas (registro
de presença) a parâmetros
pedagógicos de uma institui-
ção de ensino superior.

 Por princípio, não so-
mos contrários a uso de
práticas de aferição da pre-
sença da atividade docente,
até porque há previsão le-
gislativa neste sentido.

 Entretanto, apoiamos a
deliberação do Conselho da
FEA, que, em reunião no dia
13/08/18, decidiu coletiva-
mente, por unanimidade, re-
gistrar o ponto biométrico
somente na entrada, seme-
lhante ao processo anterior
de registro de presença por
assinatura nas secretarias
das faculdades, tornando-
se, assim, o ponto biométri-
co equivalente à presença fí-
sica de registro. Essa medi-
da reitera o compromisso
dos professores, em suas
práticas cotidianas da do-
cência, no que é primordial:
criar vínculos na relação en-
tre ensino e aprendizagem.

 O uso da tecnologia é
somente uma ferramenta,
capaz de expandir a prática
cotidiana da docência uni-
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versitária. O que nos leva ao
estranhamento é a agilidade
da implantação desse meca-
nismo de controle do traba-
lho do professor. Queríamos
que essa agilidade já resso-
asse em outros mecanismos
didáticos: na ampliação da
banda larga da internet, na
instalação de um link dedi-
cado ao campus de Perdizes
independente da Marquês,
na aquisição de computado-
res com melhor performan-
ce para os laboratórios, aqui-
sição de equipamentos de
áudio visual, softwares atua-
lizados. Enfim, ferramentas
tecnológicas importantes
para ampliar a dinâmica do
conhecimento em sintonia
com o mundo em que vive-
mos. Tudo isso não é novi-
dade para o cotidiano dos
professores e dos alunos.

 Essa deliberação dos
professores da FEA tem um
caráter propositivo de asse-
gurar o registro de presença
como um acompanhamento
inerente à consecução dos
programas propostos para a
atividade docente em sala de
aula. Desta forma, realça o
caráter pedagógico, desmon-
tando uma psicotécnica de
controle e disciplina da ativi-
dade escolar, semelhantes
aos mecanismos prisionais

e fabris. Lembrando-nos do
imaginário Foucaultiano de
vigiar e punir.

 Para impedir o avanço
dessa medida autocrática,
convocamos de imediato os
docentes para fortalecerem
a decisão unânime do Con-
selho da FEA,  discutindo
essa proposta em seus de-
p a r t a m e n t o s / c o n s e l h o s
para tomarmos uma posição
coletiva na próxima assem-
bleia. Entretanto, convida-
mos todos os professores
a se engajarem nesta posi-
ção político-pedagógica,
pois somente juntos pode-
mos frear o desmando de
atitudes autoritárias e limi-
tadas de compreender esta
Universidade.

 A decisão de registrar bi-
ometricamente somente a
entrada não é uma conces-
são, mas um ponto de inter-
secção. Pausa para respi-
rarmos e iniciarmos o deba-
te – tradição desta comuni-
dade em resolver seus pro-
blemas em comum, sem-
pre juntos, pois não se trata
de uma adesão, mas de
acumular força para frear
essa lógica mercantil de
controle.

Diga NÃO à desautono-
mia do Corpo Docente. Mo-
bilize-se.
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Alguns momentos das comemorações da  AFAPUC: acima o debate sobre mulheres com  Carla
Garcia, Pary  Souza e Myrt Cruz; ao lado a exposição fotográfica sobre mulheres; na foto abaixo
o debate com  Renê Vieira, Nalcir Antonio Ferreira, Beatriz Abramides,  Irmã Valdete Contim,
Jorge Eugênio Alves e Rivaldo  Oliveira
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Dalva Garcia
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Acima a mesa que discutiu  frente única x frente popular; abaixo os
debatedores do semináriosobre trotskismo e América Latina


